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O. trd1cadores regionais utilizam dados primários da 

de PesQl· fsq Industrial Mensal ( p U.A) . Os patnéts 

r :--odu tos e informantes sã0 especificas para cada 

egtf'•.o, com· exceção de PE, BA, PR, se e RS. 

P ~ ra ~ Indústria Geral e tomando-se como referência o 

V a 1 o r da Transformação Indu~trial de 1960, os produtos 

•&lec· to~ados alcançam os seguintes niveis de cobertura: 

Re~o~tllo Nordeste. 190 produtos (56'/,) ; Pernambuco, 102 

' . , r- d L' t o s ( 5 6 'l. ) ; B a h i a , 9 1 p r o d u t o s ( 5 2 '/, ) ; M i 11 a s G e r a i s , 

1~8 produtos 159'/. l : Rio de Janeiro, 261 produtos (51'/.); 

~~6 raulo, 493 produtos (54'/.); Região Sul, 264 produtos 

( c 2~~) : Paraná. 116 produtos (56'/.): Santa Catarina, 125 

prjdutos (56'/.) e Rio Grande do Sul, 210 produtos (54'/.). 

~ - Os pr~c~dimentos m~todológicos dos indicas. regionais 

. à :J idênticos aos adotados no tndice Brasil. A base de 

ponderaç~o é ftxa e tem como referência a estrutura do 

Vtt õ.or de Transformação Industrial do Censo Industrial 

de 1980. 

A fórmula de cálculo adotada é uma adaptação de · Lasoeyre5 

-base fixa em cadeia, com atualização de pesos . 

4 - São divulgados Quatro tipos de indicas: 

INDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-INDICE) compara a 

produção do mês de referência do indtce com a média 

mensal produzida no ano base da pesquisa ( 1961); 

- INDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência 

do indica em relação a igual mês do ano anterior; 

- INDICE ACUMULADO: ~ampara a produção acumulada · no ano, 

de janefro até o mês de ' .- ,· ., , .; , , .... ; ... ..; v ; , , ....: I c a , .;;. ,-,, 

relação a fgual 

~ INDICE ACUMULADO 

pertodo óo ano anterior; 

12 MESES: compara a produção 

acumulada nos últimos 12 meses de referência do tndice 

em relação a fgual periodo imediatament~ anterior. 

OUTROS INDICES (por exemplo, M~S/M~S ANTERIOR) podem 

ser obtidos pelo usuário a partir do indica Base Fixa 

Mensal. 

5 - Os tndtces apresentados neste documento são 

prelfmfnares, estando sujeitos á retificações nos dados 

primários por parte dos informantes da pesquisa . 

8 - A sistemática adotada para retificação de 1ndtces. é 

divulgar, junto com os resui lados c.itt t:etdet mês de 

dezembro do ano (N), o "Indica Base Fixa Mensal" do ano 

(N-1), que passará então a ser deffnitfvo. 

7 - Informações mafs detalhadas sobre os procedimentos 

metodológicos podem ser obtfdas no Departamento de 

Indústria (DEINO) 

sala 705, C~P: 

( 021) 284-8840. 

Rua Visconde de Niterói, 1246 BL.· B 

20941 - Rio de ~anetro - RJ, telefone 
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COMENT~RIOS 

Com queda generalizada da produ,ão industrial em 
~o~~mbr~. os resultados regionalizados do indicador mensal, 
~a · rcalidade, só vêm confirmar o quadro de retra~ão da 
~rodu,ão já detectado há alguns meses, com o agravante de 
que, neste mês. Minas Gerais apresenta a primeira taxa 
~eg~tiva após três meses consecutivos de expansão . Com isto, 
ch~qa-s? aos seguintes desempenhos : Santa Catarina <-18,7X), 
~tt~lio 1ul <-12.~)0, Pernambuco <-10,2X>, São Paulo e Rio . 
(;r ; .,de Jo Sul <ambos com -9,6X>, Rio de Janeiro C-8,8X>. 

· t1 i r. a o; G 'r 6 i s < -7 , 7 Y. > ·, Reg i ã o No r de s t e < -· ~ , 9 X > , Par a n á C - 4 , 8 X > 
@ lhlhia <-4,6Y.> . 

Contrariamente a outubro, quando seis ~os oito 
estados pesquisados revelaram acréscimos de produ,ão em 
relã~ão a setembro, principalmente para atender aos pedidos 
~o c~mé~cio para as festas de final de ano, o indicador 
~ec/mês anterior de novembro, embora tradicionalmente 
ne~ativo, este ano acentua sua queda em cinco estado5, 
.-e•ativamante à média do período 1982-89, o que não deixa 
dúvida quanto ao caráter recessivo da atual situa~ão · 
~conCmica . Adicionalmente, o índice acumulado no ano refor~a 
est · a·gumento, ao demonstrar, sem exceções, quedas de 
~roducio em todos os locais, comparativamente a igual período 
~o ano ?assado e, mais significativo ainda, em rela~ão ao 
~-~~o i,dicador na média 1982/89, · conforme pode ser visto 
~~ia tabela 1 . 

PeJo exame da tabela, fica claro o pior desempenho 
de P~rnambuco <-11,9Y. no acumulado janeiro-novembro) dentre 
todos os locais pesqui~ados . De fato. a fraca performance da 
ãgr~i~distr1a canavieira explica. em boa medida, os fortes 
kmpactos negativos sobre o resultado da i~dústria geral 
~eraJos pela quÍmica <-20,4X), com as quedas na produ,ão de 
•ibr~s Je poliéster e álcool anidro e hidratado. e por 
PrC'::I '.l tos al1mentares C-13.1X>. sob a forma da retra~ão na 
produ~ãv de acúcar refinado e a'úcar cristal . Mesmo nos 
dema1s indicadores <mensal e 12 meses), é transparente a 
evlll '•cão desfavorável do parque manufatureiro pernambucano, 
situando-se abaixo da média obtida para Brasil <vide gráFicos 
a. 2 e 3> . Todavia, · o índice mensal apresenta uma ligeira 
•elhora, comparativamente a outubro, recuando -10~2X em 
relação a novembro de 1989, gra,as ao increm€nto na produ,ão 
de ~-~dutos alimentares (8,8X>, com contribuição positiva de 
a'úcar refinado e sucos e concentrados de abacaxi, caju e 
•ara:uj~ que. em parte, contrabalançou o forte impac.to 
negativo da metalúrgica <-11,3~>. em funcão da paralisa~ão 
para manuten,ão de empresas fabricantes de vergalhÕes de a,o . 

Quanto a Bahia, esta registrou a menor queda do 
ãndicador mensal C-4.6~>. em compara,ão aos outros estados, 
com qua : ro segmentos revelando crescimento : minerais n~o 
•etálicós <26,4X>. metalúrgica (4,1~>. produtos alimentares 
•1t,4X> . e b•bidas <11,0~) . Todavia, a forte participa,~o · do 

gênero química na estrutura industrial local acaba por 
definir o desemPP.nf,o da indú<jtrii:i g~: r c!l, que foi negativo em 
todos os índices exatamente rel~ P.volu,ão deste último 
se g me n t o . me n s a 1 < ·· 8 , 9 X > , a c um u Lt d o n o a n o < -· 6 ,. 4 X > e 
acumulado 12 meses <- 5,6X>. sendo que, nos doi5 últimos 
indicadores, as menores produ~ões de gasol1na e de 
polietileno de alta e baixa densidade têm impactado 
negativamente o setor químico baiano . 

Com estes resultados, a indústria do Nordeste chega 
em novembro com níveis de produ~ão inferiores em - 5,9~ 
aqueles obtidos em igual mês do ano passado, r~zendo com que 
tanto o indicador · acumulado de Janeiro a novembro <-5,0X) 
como o acumulado nos últimos doze meses (·4,8X> superassem 
apenas aqueles registrados em igúal período no ano de 1988, 
este caracterizado pelo pior resultado desde 1982 para • 
região . 

No que diz respeito a Região Sudeste, o desempenho 
mais desfavorável permanece com o estado de São raulo, com 
retração da produ,ão indu~trial de -9,6X . N~st~ mês. em 
compara~ão com novembro de 1989, dois gêneros assumem o 
grosso da tontribui,ão negativa ao resultado global, quais 
seJam : metalúrgica <-23,3X) e mec5nica C- 25,8X> . No primeiro 
caso. ~ Forte desacelera~ão da atividade de constru,ão civil 
é responsável pela menor produ,ão de esquadrias de metais não 
ferrosos e de estr.uturas metálicas, enquanto que a retra,ão 
dos investimentos, em face do aperto de liquidez e, 
conse~uentementP., alta~ taxas de juros. acaba por rebat~r na 
evolu~ão do gênero mecânica . No indicador acumulado no ano 
(-10,7X>. apenas três segmentos mantêm tax4s positivas, todos 
relacionados aos Bens de Consumo não Duravel : perfumaria 
(1,1X>. produtos alimentares (1,6X) e bebidas <~.1~>. sendo 
que o segundo gênero tem em suco e concentrado de laranja, 
produto basicamente voltado para a exporta~ão, o principal 
item em termos de contribui,ão posit1va . 

O estado do Rio de Janeiro. por sua vez, segue a 
mesma traJetÓrla de São P?ulo, apresentando taxas negativas 
no índice mensal desde mar~o . Em novembro. seu parque 
i n d u s t r i a 1 r P. v e 1 ou q u e d a d e -· 8 , 8 X . d e v 1 d o , · P m b o a me d i d a , a 
fraca performance de material de transporte < - 58.~X> e da 
metalúrgica <- 15,3X), de resto, gên~:ros com o~ m~1ores 
1mpactos riegativos sobre a rorma,ão da taxa 9lobal dos 
i~dicadores ~cumulados de janeiro a nov~mbro e nos últimos ·12 
meses . No acumulado no ano (-9,0X), praticamente apena§ a 
extrativa mineral <13,7X> expand~ ~ua produ,ão, 
principalmente de petróleo em bruto e gá• natural, coerente 
com a instabilidade de pre~o~ vivenciada no m•rcado externo .· 

Com rela,ão a Minas Gerais, est;'ldO que v1nl,a 
mantendo taxas posit1vas desde agosto no indicador mensal, 
este mês também apresenta redu~3o na produ,3o i~du~trial 
<-7,7X). Ao contrário dos meses d• s•t•mbro e outubro, 
quando o processamento d~ •afr~ ú• ~an•-ci•-•~Ú~ar p•rmitiu 
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que o gªnero de produtos al .imentares sustentasse o 
cres~imento do parque industrial, através dos incremQntos na 
pr .Jduçâa de açúcar cristal e melaço , o mês de novembro 
de~ta~ê -se não só pela alteração na trajetória deste 
segmento (retraç;o de - 2,6X>. como pelo aprofundamento da 
queria do principal gênero na indústria local - metalúrgica, 
com -12,5X . Com este resultado, o acumulado no ano serre um 
ligei~o recuo <de -2,2X de janeiro~outubro a - 2,7X de 
ja ·1 ~iro -novembro>, fazendo com que a indústria mineira 
per cl ~S!? para o Paraná, agora em novembro, o posto de estado . 
co~ de~ampenho relativo menos desfavorável . D~ qualquer 

· f o r ma . s f: i s d o s t ·r e z e · ·g ê n e r o s P e s q u i s a d os reg i s t r a r a m 
exPAnsiJ nos onze primeiros meses do ano, com destaque para 

. ma~~rial elétrico e de comunicaç5es <50,0X), produto~ 
ali ~ e~tares (6,3X> e fumo (6,6X>. f~to este ins~ficiente, 
entretanto, para contrabalan,ar o forte impacto ne~ativo da 
met~lúr~ica <-7,8X> sobre o total da indústria . 

No que tange à Região Sul, seu comportamento também 
nã~ toi diferente, com decréscimo de -12,5X no indicador 
me 1s•l, o terceiro pior resultado deste ano . Para isto, foi 
exp;ess\va a contribui,ão da indústria de Santa Catarina, que · 
~tin9~ em novembro seu desempenho mais desfavorável (-18,7X) 
des 1e jJlho de 1983, e revela a queda mais acentuada dentre 
tod~s cs demais estados da pesquisa . A e~plicação parâ este 
fato reside. basicamente, nos fortes impactos negativos 
ge ;· udof por minerais não metálicos <-54,8X>, produto~ de 
matérias plásticas <-31,6X) e metalúrgica <- 21,3X> . O 
prin · ~iro segmento responde, sozinho, por aproximadamente J0X 
da fornação ~a ta~a 9lobal de -18,7~. em Função da dimin~ição 
na rrodução de azulejo decorado e de lajota~. soleiras, 
degrdUS e rodapés de cerâmica, dada a retraçno do mercado 
conf~midor que obrigou algumas empresas a lançarem mão do 
expediente de férias coletivas . No indicador ãcumulado no ano 
<-S. ~ X), contudo. a indústria catarinense conseque manter - ~e 
acirn~ da m~dia da região, fundamentalmente pelo bom 
der~~penho de produtos alimentares <10,4X) que, através do 
aumento de produção de açúcar refinado e de avP.s abatidas, 
chegar~ ao Final do ano com níveis de produção suPeriores 
aqu~les de 1989 e bastante melhores do que aqueles para o 
respectivo gênero na média brasileira <2.2X de jan - nov) . 

O Rio Grande do Sul, por seu lado, chega . em 
novembro com uma retração de - 9,6Y. em sua indústria, 
com~~~·~tivamPnte a igual mês do ano passado, onde apenas 
quatro gineros, de um total de quatorze, apresentam expansão 
(químic~ : 32,9X, produtos alimentares 12.1X, bebidas : 3,5Y, e 
fumo 1.2X> . O re~ultado computado de Janeiro a novembro 
<-1~.1Y.>. todavia, apresenta o parque inrlu~trial gaúcho ~ema 
aqu~l~ 1e pior perform~nce dentro da R~gi~o Sul, o que deriota 
a sua m~ior dificuldade em se ajustar aos novos desígnios da 
política econômica, visto que vem, sistematicamente, obtendo 
taxas n~gativa5 no indicador mensal desde mar'o deste ano . A 
taxa acumulado no ano t~m. como principal ~feito negativo, o 
de~rmpe~ho da 1nd~5tria mecinica ( - 20,2X>, cuja queda nio 

encontra paralelo em toda a séri~ pesqu1sada p~ra este 
período (a partir dP. 1982>. justificada pelo forte retrocesso 
na produ~ão de máquina~ agrícolas 

Em contrapartida , o estado do Paraná é aquele não 
5Ó com um dos melhor~s re5ultados nu mensal ( - 4,8X), em face 
do quadro d~ queda~ acentuadas de produ,ão, como também nos 
indicadores acumulado no ano <· 2,7Y.> e acumulado 12 meses 
(r··1.9X> . au~nto ao índice mensal, apes~r do recuo de 4,5 
ponto~ percentuais em rela,ão a outubro, os qêneros que no 
mês passado contribuíram positivamente' para o resultado 
global são os m~smos que agora em novembro permitem ~ 
indústria p aran-aen se man t er -· se numa pos i' ão menos 
desfavoráv~1 : mecânica <15,5X>, papel e papelão (4,5X>, 
produtos alimentares <0.3X> e bFbidas (7,9Y.> . O destaque 
para mecinica vale n5o sd p~ld maior contr i~uição posiiiva ~ 
t a ~a de - 4,8X, como pelo PrlnClPal item que define seu 
de s empenho - refrig~radores par~ uso dom~stico el~trico s - , 
não atrelado à categoria de Bens de Capital, como é o caso do 
gênero mecânica no er.tado de São Paulo . . Os demais 
indicadores tim n~stes segmentos a sua base de s~stenta,5o, o 
que faz antever uma queda ligeiramente mais · acentuada, se 
persi~tir ~m dezcmbio a d~sacelera,5o da atividade produtiva 
de produtos alimentares -· gênero de maior importância na 
indústria local ··· , conforme pode ~er detectado no índice 
acumulado 12 mPses . 

Em síntese, vale enfatiz~r que a retra,ão 
generalizada nos índices regionai~ foi liderada pela Região 
Sul <mensal - 12.5X, acumulado no ano : - 7.5X ~ acumulado 12 
meses · 6,0Y.), sendo que a indústria catar1n~nse apresentou a 
ma1or queda no confronto mensal <· t9,7X>. dentre os oito 
locais considerados . A produção industrial da Região 
Nordeste também assinala recuo d1ante dos result.tdo~ obtidos 
no ano passado - men~al C-5,9X>. acumulado no ano (-5,0X> e 
acumulado 12 meses ( ~ 4,0X> - pu~ado pelo fraco des~mpenho da · 
indústria pernambucana que, por su~ vez, rPQlstra o maior 
declínio no indi~ador acumulado de janeiro a novembro 
<- 11,9X> . Os resultados ~amputados at~ Pste mfis dei~am claro 
que os 1mpactos do plano de estabiliza,ão atingiram , 
indiscriminadamente, todos os estados, ainda qu• em grau~ 
diFerenciados, qu3dro este que pouco pr~vavelmente se 
alterará e~ dezembro, confirmando a fort~ d•sac•leraçSo da 
a~ividade ' produtiva em 1991 . 
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GRMICO 3 

INDJCAOORES DA PRODUCAO INDUSTRIAL RICIOHALIZAOOS 

ACUPIJLAOO 12 MESES - ATE H00/99 

t/ l I I I I ~-+ .-'----L I I I I I I I I I I !\'\\}\] I 

tl BA "1~ RJ SP PR SC RS BRASIL 
BASE: IGUAL PERIODO DO ANO AHTERIOR : 1~ 

ívNr[; IBCEIDPE/DEI~ 

TABELA I 

INDICADORES REGIONALI/1\DOS DA PRODIJCAO INDUSTRIAL 
1991 

---------------------------------------------------------------------------------------------
KENSAL : ACUtiULAOO NO ANO I ACUMULADO i? HESES I 

:-------------------::------------------------:-----------------------
tlrd i i I Jin./ tlrd iil I AI f' KE"di ~ I I 

Hov. 1982/89 I Nov. i9R'/~9 ! Ho·!. 1983/89 I 

-----------------------:-----:-------------- '------------------------: -----------------------
I 
I I 

I 
REGIAO NOROESTE I 94,1t 182,34 94,97 1t2, 34 I 95123 182,23 I 

PERNAMBUCO 89,81 1811 ~~ 88,18 Ul,78 88171 111,54 

BAHIA 95,36 113,35 961ó1J 182,62 97,37 1&2.81 

tiiNAS GERAIS 92,35 U5,24 97,31 113,37 97,87 lt3.~6 

RIO DE JANfiRO 91,17 182,78 91,11 U2,49 91,47 182,26 

SAO PAULO 98,37 1t3,46 89,34 Ul,94 9e,33 182,42 

REGJAO SUL 87 .~3 114111 92,54 113,11 I 93,23 183,41 I 

I . 
I 

PAR ANA I 95,21 113,~9 97,34 1t2,46 . 98,17 1i~l,::i2 
I 

I 
I 

I I I 
I 

SANTA CATARINA I 81,27 115,81 I 94,12 U3,37 I 94,87 li3,61 I I I 
I I I I I I 

RIO GRANDE 00 SUL I 91143 1t3,t1 I 89,73 112192 I 98,47 111,88 I I I 

---------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: IBGE/DPE/OEIND. 
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A N E X O 

DESEIIPENIIO INGIJSl R IAL REGIONAL - 199t 
COKPOSICAO DO CRfSCIKENTO DO INDICADOR ACUKULADO fK JAN[JRO - NOVHIRRO 

SEGUNDO OS GENE ROS INDUSTRIAIS· ' 

--- -~ ---- ·-------·----- ------- -------- ------ ----------------------- -- -- - -- --- -- ~ -- - - - -- - - --- --------- ·· - - -------------------------- ------- -- -- -- .. -- -· ---- - ·- -- --- -- - - --· -- -- - - · 

PERNAtiBUCO ' BAHIA ' H I NAS ' RIO DE ' SAO ' PAR ANA ' fiM~ I!\ : U 1 O ti~t)IWI:. ' ' ' ' ' I 

GERAIS ' JANfJRO I PAULO I I CiliAR lHA I 110 ~Ul ' ' I I ' 
uENEROS : --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------·--··---------.------- - -- · ·- - - ~ -- .. 

Coap. : Coap. : COliJo : COliJo : r.u•p. : [;(111'. : (;(•11'. : ( CIIP, 

Ind ict da ' lnd ice da ' Ind i c e da ' Ind i C€ dol I Ind i c e da I Ind ir!! dd I lual 11 ~· od : lllU I L~ ua I I I I I I 

hxa I Taxa I Taxa I hxa ' hxit ' litXil : 1 d>:il : j,;): •• 
' I ' ' I 

----- ---- --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------··---------------------- - ~- - ·- ·------- ------------ ---·· . . ··- - ··--- ----. .. 

: I I I I I : : ' ' I I 

Extrattvi "'ineral .............. : - - I 95,4 -e,sa : 95,8 -6,29 113,7 1,19 : - - I - : 6~.1l -1),8/ : 114,7 . -II,'C13 
' I 

lti .. rr<~tS nao 1\rtaltcos ......... : ae.s -1,54 : 96,9 -e, 12 : 86,2 -1,39 fl9,4 -6,57 : 8913 -1,49 : 9~,8 -0,41 : íll, l -;•, :i! : 1{1,3 -•• ~9 
11€ ta : ur g 1 c _ •••••••••••••••••••• : 88,7 -1 ,2t : 181,9 8,12 : 92,2 -2,48 88,2 -2,29 : 8:1,9 -1,84 : - I 

' !H,t. - l,(i : u:..,e - I, ·J~ 

llec ~111 r • ••••••••••••••••••••••• : - - I - - : - - - - I 82,8 -2,61 : 117 ,i &,6:i : IJI, I -&,ü: 7l ,!l . ~ ~ y~ I I 

11at._ic:tr • . de Co••wtcacors •••• : 166,5 1,58 : 87,5 -1,33 : 150,0 1,58 94,7 -0,46 : 93, I -9,j4 : - : til ,b .. ~·} : 111,4 lt,H 

llat. T·ansp"rte ••••••••• , ••••••• : - - I - - I tel,t 0,69 58,1 -2,32 : 83,9 -1,82 : - I : li!~. I .. ~· · I I I 

P; ,!l e P;.,.1elao •••••••••••••••• ! 98,4 -1,18 : - - ' 103,t e,e9 90,1 I -&,21 : 74,2 -8,26 : 1&4,:) 9,54 : 91,2 -9,:11 : ')I'/.:, i ,(l 

Borrt~rh3 . . ..................... : - - ' 184,7 I e,es : - - - - I 94,3 -6, i3 : ' 
. - - : - I 

' 9: •,4 .. ~~ 
Qu 111 c a •••••••••••••••••••••••• : 79,6 -4,94 : 93,6 -4,12 : 96,6 -e,H 92,4 -1,31 : 92,1 -1,44 : B:i,4 -4,4:i : ll3,8 -0,11 : Yl ... ·I , 14 
faraatt ;Jt tca ................... : - - I 

I - - I 
I - - 93,3 -t,3B : 91,8 -e,2e 

Prrf. ,S.jb o. s e Vcl.ls ........... : 79,1 -e, 19 : 77,6 -1,14 : - - 11 ,e - i,S:.i : 1i1, I i,92 : 74.~. -i, 18 : : '11, y ~.~4 

Pr od. "•t .P l;.~t •c as ............. : lll, 1 -t,66 : - - I 95,4 -t,t2 I 91 ,I -0,49 : 77,9 -1,81 : 77 ,'J -1,48 : IIY~9 - 1,7(! 

'(ext tl . •••••••••••••••••••••••• : 87,5 -1,23 : - - I 95,5 -e,32 I 84,7 -8,61 : 87,9 -8,79 : 9:),8 -9,41 : IIH ,'1 ... ;•{, 
Vrst.,Calc r Art.dr THtdos .... : - - I - - ' - 86,1 -e, 32 9e, 1 -8,41 : 82,2 -i,J3 : - I 94,:• -•. ~{. : llh,J I. ~:l I I ' 
Pr odJ I !unt:Jrr s ............... : 86,9 -2, 78 : 119,& 1,59 : 1&6,3 &,61 94,1 -e,se : 191,6 e, 13 : 197 ,a 1,96 : 119,4 1, 4'/ : YII,Y -~. \7 
8E'b1das ....................... : 95,9 -e, 15 : us,e t,ea : 104,5 e,e6 1ee, 1 e,ee : 165,1 t,es : 164,2 i,i7 : a;•,J •• 111 : ~~.6 . -.;~~ 

Fu1o ••••••••••••••••••••••••••• ! 111,1 6,29 : - - ' 166,6 1,14 92,1 I -e,1e : 99,4 t,ee : 92,8 -i, 18 : ll9, 1 - 'l,J;I : ?'1,7 -i,0<' 
I I I ' I 
I I I ' I 

I r ~ ' > t r i 1 (;t. r a 1 •••••••••••• : 88,1 -11,92 : 96,7 -3,34 : 97,3 -2,7t 91,1 -9,9& : 89,3 -18,66 : 97,3 -2,61o : 94,1 -:i,llll : 'dV,7 -- li ,2i" 

' I ' I 
I ' I I 

- ··- - - - . - . - - · -·· --------------------------------- · - ·- . · - · -· ··- - - -- . 

fONif: lbGr /[;P[I!Jé I tiO. 



180! 

PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

1990 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I · : ~ :i : :: 1--s~~~~~T-~~~~-~~T:~~õ~---1--s~~-~-~-~~~;~:-,--~õ~---1-~~~=s~~T:~~~~~~~~-~~~=~õ~l-~~~-s~~~~~~~~~~;,-~~~ -~õ~l 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E" PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMJCA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

' FUMO 

112,43 125,92 130,80 93,18 89,72 94,10 95,81 95,07 94,97 98,51 96,63 95,23 

145,90 152,53 147,67 93,56 95,98 96,41 96,56 96,50 96,49 99,64 98,86 97,68 

107,80 122,24 128,46 93,11 88,72 93,75 95,67 94,80 94,69 98,30 96,22 94,78 

94,43 . 97,06 91,38 103,96 102,76 101,01 96,76 97,39 97,72 97,41 97,83 97,61 

'130,47 131,03 121,50 87,34 79,89 80,77 91,35 90,06 89,18 96,81 93,21 90,10 

150,43 184,15 154,99 105,01 11~.53 99,37 111,14 112,01 110,67 118,50 115,94 112,58 

f20,21 112,86 97,86 93,47 83,48 73,40 96,37 94,89 92,71 100,61 97,87 93,87 

123,57 Í20,97 132,19 100,68 100,39 102,01 95,89 96,29 96,80 96,90 96,20 96,06 

125,98 133,49 148:8o 98,32 84,90 95,95 96,45 94,98 95,09 99,63 97,09 95,22 

84:67 99,56 81,03 69,09 87,63 85,07 8.0.83 81,51 81,79 83,17 8.1,69 81,38 

115,36 105,30 93,57 96,31 82,88 82,76 100,73 98,57 97,03 105,42 100,53 97,61 

93,28 104,26 92,77 ' 90,24 95,01 83,41 . 87,76 88,58 88,05 87,37 88,34 87,80 

114,11 123,77 115,99 83,40 86,53 80,40 87,45 87,35 86,62 93,91 90,99 87,67 ,, 
75,15 115,88 146,25 

112,93 147,12 130,69 

-82,04 84,67 101,661100,83 

91 '68 107 'o 1 93.94 98. os 

98,31 

99' 12 

98.78 I 100.94 97.43 

98,56 101,44 100,52 

97,71 

98,56 

132,26 141,41 158. 15 ·I 118, 66 118, 91 135,61 I 105,35 106,78 109,46 I 104,33 106,27 109,23 
+---------------------~-------------------------------------------------------------------------------------------------~--~-------+ 

• IBGE 02/01/91 PAG 7 



~e IIGE 

a!dr . 
PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PERNAMBUCO 

1990 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I ~ ~ : ! :: : 1--s~~~~~~-~~~~-~~T~~~õ~---l--s~~--~~-~~~;~~-~--~õ~---1-J~~=s~~T~~~~~~~~~-J~~=~õ~l-~~~-s~~~~~~~~~~;T-~~~-~õ~l 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 92,94 113,67 127. 19 81,42 81,20 89,81 88,84 87,85 88,08 92,65 89,67 88,70 

IND.TRANSFORMAÇÃO 92,94 113,67 127,19 81,42 81,20 89,81 88,84 87,85 88,08 92,65 89,67 88,70 

MIN.NÃO METALICOS 66,04 70,64 58, 15 85,33 90,44 89,83 78,49 79,68 80,46 79,96 80,32 81,22 

METALURGICA 126,81 97,81 71,52 86, 13 61,40 46,61 97,63 93,39 88,66 100,33 95,31 89,24 

MAT ELETRICO E COM 149,48 186,80 158,72 99,96 126,48 97,65 105,33 107,56 106 , 53 113,74 111,75 108 ,31 

PAPEL E PAPELÃO 148,88 146,95 121,68 107,82 99,97 87,41 99,65 99,69 98,42 106,24 104-, 10 100, 16 

QUI MICA 143,00 199,09 230,24 76,90 76,04 84,40 79,37 78,87 79,62 87,20 82,78 80,85 

PERF.SABÕES,VELAS 95,31 '99, 78 67,75 73,90 95,87 80,52 77,20 78,96 79,07 . 78,26 78,71 78,09 

PROD ,MAT.PLASTICAS 94.18 77,31 66,01 86,71 68,47 69,08 91,66 88,93 87. 14 97,59 91,70 87,98 

TEXTIL 71,77 79,99 78, 11 83,98 83,23 89,50 87,78 87,25 87,46 90,62 88,95 88,22 

PROD.ALIMENTARES I 49,96 86,97 148,58 60,22 70,75 108,76 85,44 83, 15 86,93 87. 13 83,74 86,90 

BEBIDAS I 92,36 125,08 104,57 ·a3,5o 100, 14 84,09 ' 97,01 97', 41 95,91 100, 16 98,70 95,94 

FUMO I 144,93 153,84 175,47 119,61 117,94 137,71 107,21 108,34 111 '08 106' 16 107' 79 110", 93 
+---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~+ 

IBGE 02/01/91 PAG 8 



#!G'eoE •• INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA 

1990 
PONDERAÇÃO CI-80 +----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I : ~ : i : : : 1--s~;~~~~-~~~~-~~~~~~õ~---1--s~;---í-~~~~~~-í--~õ~---1-~~~=s~~T~~~~~~~~í-~~~=~õ~l-~~~-sE~í~~~~~~~~í-~~~-~õ~l 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL I 125,33 121.29 120, 10 100,76 91,62 95,36 97,43 96,79 96,66 101 '59 99,55 97,37 

EXTRATIVA MINERAL 102,34 106,95 102,96 90,65 99,22 98,89 94,66 95' 11 95,44 96,78 96,84 96,33 

IND.TRANSFORMAÇÃO 129,23 123,72 123,00 102,28 90,60 94,88 97,84 97,04 96,84 102,32 99,96 97,53 

MIN.NÃO METALICOS 97,83 97,64 91' 15 115' 29 105,92 126,36 92,77 94,26 96,87 94,44 94,25 96,66 

METALURGICA I 115,81 124,66 119,03 98,99 93,72 104,05 102,78 101 '69 101 '91 108' 31 104,72 102,38 

MAT ELETRICO E COM I 144,88 146,89 97' 10 82,96 75,35 54,31 93,67 91,36 87,52 101,71 96",62 90,95 

BORRACHA I Ú6,46 166,29 187,01 104,79 98,48 98,89 105,95 105,27 104,68 106' 52 105,02 103' 87 

QUI MICA 133,63 119,78 119,86 101 '61 86,61 91,07 94,75 93,88 93,62 99,06 96,97 94,44 

PERF.SABÕES,VELAS 76,41 99,93 92,82 57,42 72,36 66,70 79,54 78,79 77,63 89,68 84,98 80,61 

PROD.ALIMENTARES 121 ,30 145,31 155,77 112,87 . 108,08 111 '38 121,91 120,06 119,00 127,54 12-2,44 118,63 

BEBIDAS I 169,85 204,73 201 ' 11 103,71 115.36 111.02 102,91 104. 30~ 104,99 105,97 105,65 105,00 
+---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------·-+ 

IBGE . 02/01/91 PAG 9 
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~ft.IIIIOI! 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1990 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ :i: :: l--s~~~~~~-~~~~-~:T~~~~~---I--s~~---~-~~~~~=-~--~~~---I-J~~=s~~T~~~~~~~;~-J~~=~õ~l-~~~-s~~~2~~~:~~~~~~~~-~õ~l 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND . TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRÀNSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMI.CA 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

139,89 137,26 124,77 102,69 100,08 92,35 97,55 97,82 97,30 99,53 99,08 97,87 

108,15 110,12 . 113,48 90,99 94,40 99,94 95,47 95,36 95,76 95,95 95,62 96,01 

142,55 139,52 125,71 103,53 100,48 91,82 97,71 98,00 97,42 99,80 99,34 98,01 

91,25 90,02 82,90 87,39 85,86 79,35 87,08 86,95 86,24 90,73 89,58 87,32 

131,30 135,84 128,90 93,23 95,11 87,49 92,38 92,67 92,16 94,85 94,61 93,14 

197,15 213,54 164,38 127,32 134,05 108,27 157,27 154,59 149,99 143,09 145,24 148,79 

165,53 165,37 198,54 101,34 117,50 100,33 99,52 101,13 101,04 102,12 103,58 101,61 

172,77 79,84 150,82 228,92 45,48 86,67 112,70 104,89 103,00 112,44 103,86 102,30 

211,53 200,84 153,31 106,07 103,30 93,46 96,04 96,86 96,57 99,08 98,45 97,34 

134,23 132,25 90,41 99,17 . 98,40 80,19 96,65 96,85 95,39 99,41 97,99 96,33 

124,oo 125,84 111.21 98,33 98,61 90,36 95,71 96,oo 95,50 9i.85 97,42 96,42 

93,46 99,71 100,59 86,53 86,50 89,76 85,49 . 85;62 86,06 93,27 90,05 87,30 

153,93 140,52 86,97 127,36 123,77 97,41 104,95 107,03 106,26 107,48 107,42 105:77 

156,57 171,86 169,64 99,91 106,57 110,45 103,58 103,91 . 104,53 103,85 103,45 103,88 

175,94. 187,48 191,35 114,99 109,50 128,62 103,97 104,56 106,59 105,75 106,05 107,55 
+------------------------------------------------------------------------------------------------------------------J---------------+ 
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- .• 110! INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

-~ - 1990 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I 
C L A S S E S 

1--SET~~~~-~~~;-~~~~~~õ~---l--ser-C-~-~~~~~~-~--Nõ~---I-~~N=SET~:~~~~~~~~-~~N=Nõ~~-~TE-SETI~~T~~~~~~-~TE-Nõ~~ E 
G E N E R O S 

+---------~------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I 

1116,87 INDUSTRIA GERAL -120' 71 109,01 90,05 92,27 ~1' 17 90,82 90,98 91,00 94,88 93,25 91 '47 

EXTRATIVA MINERAL 616,01 612,90 659,37 108,72 102,79 114,88 114,91 113,57 113,69 116,32 114,82 114,32 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 107,07 111 '05 98,21 88,34 91 '26 88,75 88,56 88,85 88,84 92,88 91 '22 89,30 

MIN.NÃO METALICOS 93,53 102,47 83,54 85,52 104,42 84,89 88,23 89,85 89,40 93,77 93,63 91,09 

METALURGICA I 135,94 142,27 123,23 96' 12 91 '73 84,68 88,21 88,60 88,23 94,29 92,97 8'8,94 

MAT ELETRICO E COM I 164,32 166,22 159,39 95,07 93,2à 90,76 95,38 95,16 94,74 96,54 9~.67 94,91 

MAT. TRANSPORTE 

I 
21 ,58 23,29 24,64 35,62 39,33 41 '52 62,51 59,92 58,07 73,40 66,59 60,39 

PAPEL E PAPELÃO 83,78 ' 80,54 73,07 87,04 81' 15 74,73 93,25 91 '85 90,10 99,86 96,60 92,27 

QUI MICA 121,61 120,57 94,90 87,42 88,62 100,53 92,20 91. 81 92,42 93,77 91,68 91,69 

FARMACEUTICA 129.,13 141 '42 133' 18 103,68 . 115 '44 101 '80 89,73 92,33 93,25 95,61 96,02 94,43 

PERF.SABÕES,VELAS 108,45 98, 14 108,32 93,55 81 '88 85,69 68,44 69,62 70,99 -73,06 71 '75 71 '27 

PROD.MAT.PLASTICAS 168,05 . 173,83 138,60 . 93,08 102,98 90,80- 89,75 9_1 ,05 91,03 94,55 93,15 91 '81 

TEXTIL I 82,66 81 '91 70,26 88' 12 87,71 86 ', 12 84 i 18 84,58 84,72 90,88 88. 15 86,05 

VEST,CALC,ART.TEC. 76,66 81,90 75,84 . 95,96 105,02 104,35 86,62 88,61 90,05 87' 19 87,74 89,36 

PROD.ALIMENTARES 115' 92 123,81 112,31 86,66 95,64 92. 12 94,12 94,30 94,09 97,25 95,55 93,70 

. BEBIDAS 128,48 147,41 168,89 . 92,28 102,32 109,80 98,65 99,03 100, 10 103. 14 101 '60 100,95 

FUMO I 108,36 116., 50 128,46 93,12 90,46 - 117.08 ,89, 73 89,81 92' 13 · 94,26 92,44 93,49 
+---------------------------------------------------------------~-------------------------------------------~----------------------+ 

IBGE 03/01/91 PAG 11 



I I OI! INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRI-AL POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

1990 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I 
C L A S S E S 

1--sE~~~:~-~~~~-~~T:~~õ~---1--sE~-"-i-~~~~~:-,--~õ~---1-~;~=sE~~:~~~~~~~~-~~~=~õ~I-;~E-sE~i~~~~~~~~~-;~E-~õ~l E 
G E N E R O S 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I I 

INDUSTRIA GERAL 120,86 122,55 108,38 91,81 91,68 90,37 88,92 89,23 89,34 93,55 91,79 90,33 

IND.TRANSFORMAÇÃO 120,86 122,55 108,38 91,81 91,68 90,37 88,92 89,23 89,34 93,55 91,79 90,33 

MIN.NÃO METALICOS 108,41 108. 10 97,54 90,75 89,60 83,50 89,94 89,90 89,29 94,92 92,94 90,69 

METALURGICA I 105,46 108,64 96,77 83, 14 83,08 76,70 87,31 86,84 85,85 92,52 89,84 86,97 

MECANICA I 89. 11 84,48 76,28 79,67 76,56 74, 18 84,65 83,74 82,83 91,48 87,69 8·4.68 

MAT ELETRICO E COM 110,70 112,32 103,41 96,22 94,48 90,86 93,16 93,31 93,07 97,49 95,80 94,35 

. MAT. TRANSPORTE 119. 19 132,85 125,53 89,29 102,42 104,51 79,53 81,93 83,94 84. 17 84,42 85,47 

PAPEL E PAPELÃO 154,06 162. 13 148,97 91,45 94,05 90,01 94,77 94,69 94,24 97,78 96,01 94,73 

BORRACHA I 144,80 154,04 131 ~55 96,59 99,28 92,59 93,81 94,43 94,26 95,46 94,29 93,59 

QUI MICA 154', 40 148,29 124,49 99,76 95,49 101 '67 90,63 91 '21 92' 11 93,97 ~3. 14 92,09 

FARMACEUTICA 135,01 143,44 122,95 111,51 103' 13 95,13 90,08 91,50 91,83 96,08 95,66 93,66 

PERF.SABÕES,VELAS 170,05 199,84 174,33 . 94,72 96,27 101 '86 101 '66 101,00 101,08 105,54 102,61 102. 12 

PROO.MAT.PLASTICAS 125,45 126, 19 106,27 82,41 82. 16 78~57 77 ,·35 77,86 77,92 84,05 81,06 79,05 

TEXTIL 104' 15 105,52 89,85 . 93,79 93,35 88,19 87,22 87,86 87,89 89,95 89,02 88,02" 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 75,47 81,46 73,57 86,63 88,69 82,22 81,37 82' 19 82,20 86,31 84,79 83, 17 

· PROO.ALIMENTARES 153,56 152,43 129,87 ' 99,07 96,21 99,73 102,78 101.83 101,61 108,40 105,26 103,44 

BEBIDAS 176,26 180,44 187,41 97,57 99,25 108. 19 105,56 104,78 105. 14 110,26 107,59 105,84 

FUMO 70,28 76,49 · 74,40 96,34 97,44 112,31 98,34 98,24 99,42 101,05 99,35 99,96 
+-~--------------------------------~-----------------------------------------~-------------------------~---------------------------+ 
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1101 INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL 

-~ 1990 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

I 
C L A S S E S 1--sE;~~~~-~~~~-~~~~~~õv---l--sE;--~~-~~~~~:_I __ ~õv---1-J;N=sE;T~~~~~~~~~-J;~=NõVI-;TE-sE;J~;T~~~~~~-;TE-~õVI E 
G E N E R O ·s 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
.. I I NDUSTR I A GERAL I 119.04 125,00 110,96 90,39 93,01 87,53 93,04 93,04 92,54 97,00 95,24 93,23 

EXTRATIVA MINERAL 94,68 91,57 88,81 109,63 96,21 90,44 90,03 90,67 90,64 86,69 86,75 86,97 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 119' 40 125,50 111 '29 90,20 92,97 87,50 93,08 93,07 92,56 97' 12 95,34 93,30 

MIN.NÃO METALICOS 111.43 97,49 80,40 84,20 74,04 68,58 88,28 86,74 85, 14 94,78 90,06 86, 17 

METALURGICA I 134,41 137,85 114,02 79,34 81,79 75,51 87,25 86,63 85,60 94,00 90,21 87,04 

MECANICA 155,99 165,35 133,96 84,83 87,56 72,32 87,00 87,06 85,61 93,60 9 ,-, 21 87,46 

MAT ELETRICO E COM 205,34 217,24 202,39 91,93 97.13 88,46 101.87 101,29 99,87 105,98 103,91 101 '20 

PAPEL E PAPELÃO 155' 12 156,78 147,42 103,67 92,78 91,50 97,66 97' 12 96,58 100,00 98,47 97,20 

QUI MICA 92,93 98,63 82. 12 93,58 99,51 99,85 84,32 85,95 87,09 89,22 89,52 88, 18 

PERF.SABÕES,VELAS 99,99 104' 19 80,76 77,52 90,55 76,67 85,09 85,60 84,90 89' 12 88' 19 86,42 

PROO.MAT.PLASTICAS 120,78 128. 18 95, 16 85,23 93,68 73,94 85,70 86,54 85,40 89,86 87,97 85,44 

TEXTIL I 129,28 134,65 121 '87 96,01 102,95 91 '70 98,96 99,37 98,65 99,90 99,76 98,43 

VEST,CALC,ART.TEC. 94,52 99,82 94,58 84,37 85,39 84,40 88,85 88,46 88,07 92,53 89,98 88,46 

PROD.ALIMENTARES 118,25 132,23 124,70 98,55 107,78 103,94 106,48 106,62 106,3~ 108,03 _106,93 105,98 

BEBIDAS 127,36. 138,57 160,31 97,80 85,59 106,25 96,72 95,47 96,49 101,26 97,68 96,95 

.FUMO 29,20 33,35 33,74 78,43 95,21 98,38 95,39 95,38 95,43 93,95 95,10 95,04 
+---------------------~----------------------------------------------------------------------~-------------------------------------+ 

IBGE 03/01/91 PAG 13 

ft 



1101 INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PARANA 

1990 
PONDERAÇÃO CI-80 

+-----------------------------------------------------~~---------------------------------------------------------------------------+ 

I 
C L A S S E S 

1--s~;~~~~-~~~;-~~T~~~õ~---1--s~;---~-~~~~~:-,--~õ~---1-~;~=s~;~:~~~~~~~~-~;~=~õ~l-;;~-s~;t~;;~~~~~~-;;~-~õ~l E 
G E N E R O S 

+~---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
I . •INDUSTRIA GERAL 121.33 124,29 110,29 96,83 99,72 95,20 97,29 97,54 97,34 100,52 99,69 98,07 

!NO. TRANSFORMAÇÃO 121 '33 124,29 110,29 96,83 99,72 95,20 97,29 97,54 97,34 100,52 99,69 98,07 

MIN.NÃO METALICOS 107,71 101 '70 86,87 97,09 94,66 88,31 96,76 96,54 95,81 100,09 98,03 96,67 

MECANICA 197,58 195,76 175,83 123,98 130,85 115,47 103,69 106' 18 106,98 108. 12 109,54 109,78 

PAPEL E PAPELÃO 177,84 175,72 173,94 120,82 103,63 104,48 104,63 104,53 104,52 105,80 105,31 105,02 

QUI MICA 95,88 101,44 86, 12 83,26 91,56 85,24 84,67 85,43 . 85, 4'1 90,15 89,66 89,49 

PERF.SABÕES,VE~AS 114,79 106,46 ·67,69 68,73 72,68 .. 56,02 76,41 76',04 74,54 84,91 80,90 78,02 

PROD.MAT.P~ASTICAS 78,39 85,48 73,30 80,38 83,48 83,90 76,27 76,97 77,51 78,51 77,50 77,57 

TEXTIL 61 '26 62,65 57,45 82,57 80, 11 85,77 96, 18 95,40 95,01 97,51 95,84 95,10 

PROD.ALIMENTARES 140,08 146,99 128,18 98,45 105' 11 100,25 108,99 108,56 107,79 110' 91 109,23 107,59 

BEBIDAS 156. 10 160,36 175,15 107,02 100, 18 107,86 104,23 103,77 104' 19 106,04 104,65 104,30 

FUMO · 187,86 184,09 179,76 95,65 89,94 87,67 93,51 93,23 92,82 94,92 94,93 94,42 
+-------------------------------------------------------------------------------~--------------------------------------------------~ 
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--- 110! INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS- SANTA· CATARINA 

1990 
PONDERAÇÃO CI - 80 

+------------------------------------------------------~---------------------------------------------------------------------------+ 

I : ~ : i : ~ : 1--s~~~~~~-~~~~-~~~~~~õ~---l--sE~---~-~~~;~~-~--Nõ~---1-~~N=s~rT:~~~~~~~~-~~N=Nõ~l-~rE-sE~i~;~~~~~;i-~TE-Nõ~l 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL I 126,17 131,82 113,13 89,41 93,38 81,27 95,74 95,49 94,12 100,09 97,99 94,87 

EXTRATIVA MINERAL 14,51 32,42 36,91 15,55 33,52 41,81 69,04 64,99 62,80 72,57 67,68 64,20 

IND.TRANSFORMAÇÃO 130,37 135,56 116,00 91,22 94,91 82,20 96,38 96,22 94,87 100,83 98,79 95,65 

MIN . NÃO M,ETALICOS 119,48 91,97 65,09 80,24 58,89 45,17 84,17 81,42 78,11 94,00 ~6,49 79,23 

METALURGICA 141,74 146,43 130,22 80,18 81,15 78,73 85,73 85,19 84,56 94,35 90,22 87,03 

MECANICA I 209,74 230,67 189,26 100,88 108,34 92,12 96,30 97,63 .97,1b 104,56 102,27 9S,76 

MAT ELETRICO E COM I 310,94 342,73 314,17 83,10 96,53 '91,47 103,77 102;84 101,59 108,18 104,84 102,52 

PAPEL E PAPELÃO 145,71 144,53 123,13 102,10 91,79 82,32 94,63 94,32 93,17 98,43 96,48 94,27 

ouiMICA ·1 104,02 110,39 89,20 80,04 97,99 67,51 84,31 85,66 83,77 86,34 88,oo 84,82 

PROD.MAT.PLASTICAS 130,53 138,61 95,67 91,01 102,34 68,44 91,07 92,29 89,89 96,65 94,82 90,04 

TEXTIL I 102,99 105,94 95,59 98,74 106,79 95,60 102,07 102,55 101,90 101,60 102,42 101,70 

VEST,CALC,ART.TEC. I 97,24 106,03 99,94 81,58 92,08 82,52 96,33 95,82 94,30 101,30 99,04 95,38 

PROD.ALIMENTARES 129,19 140,93 127,60 99,74 · 103,51 93,94 113,42 112,29 110,41 113,90 112,29 110,04 

BEBIDAS I 88,85 109,04 113,75 1"11,62 123,01 114,42 99,15 101,14 102,27 99,92 . 100,76 101,10 

FUMO I 0,24 1,15 0,00 993,75 965,00 100,00 88,99 89,05 89,05 83,19 · 87,57 87,57 
+--------------------------------~-------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO GRANDE DO SUL 

1990 

+-------------------------------------------------------------------------------------------------------------~--------------------+ 

I : ~ : f : : : 1--;~;~~~i-~~~~-~~~~~~~;---l--;~;---i-~~~~~~~;--;~;---1-~;;=~~ii~~~~~~~~i-~;;=;~;l-;;~-~~ii~~i~~~~~i-;;~-;~;1 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUI MICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES · 

BEBIDAS 

109,48 116,23 105,06 89,87 91,39 

135,75 142,89 127,34 I 112,06 108,82 

109,32 116,06 104,92 89,73 91,28 

J,, S6, 63 82, 14 75,42 7 4 • 2 7 . 70. 04 . -. 

90,43 

92,98 

90,41 

77,46 

89,47 

93, 19 

89,45 

85,46 

89,67 

94,91 

89,64 

83,80 

89,73 

94,71 

89,70 

83,28 

93,50 

93,31 

93,50 

89,70 

91,83 

93,35 

91,82 

86, 19 

90,47 

91,85 

90,47 

83,79 

123,64 125,97 101,52 78,78 82,11 72,84 86,73 86,21 84,97 92,63 89,19 85,67 

131,58 134,75 190,94 73,58 71,03 59,25. 73,24 73,01 71,82 79,80 77,38 74,23 

179,46 164,41 143,48 130,27 113,31 90,90 114,00 113,93 111,43 119,03 117,22 113,09 

150,54 147,78 135,88 112,89 103,55 98,74 104,42 104,32 103,72 109,75 106,86 105,50 
r 

108,49 136,24 136,8o . 63,30 8·2,88 88,46 93,11 91,96 91,62 95,26 . 93,18 91,86 

127;27 119,95 108,74 82,33 82,73 76,70 95,53 94,08 92,36 101,16 97,28 93,44 

109,49 114,88 95,35 107,96 107,23 132,85 86,31 88,51 91,43 89,75 90,35 91,64 

92,93 104,21 93,74 79,45 98,22 89,55 

91,20 94,61 89,44 91,50 88,13 85,66 

92,47 1l4,69 119,46 .93,50 112,28 112,11 

118,44 130,59 151,90 94,78 81,46 103,52 

91,52 

88,67 

95,93 

95,23 

92. 12 

88,61 

97,55 

93,69 

91,91 93,28 

88,33 91,72 

98,92 98,74 

94,60 100,03 

93,29 

89,62 

98,46 

95,97 

92,37 

88,40 

98,79 

95,07 

FUMO I 28,12 34,94 " 36,44 I . 66:39 93,48 101,17 I 99,75 99,64 99,67 I 99,27 99,36 99,27 
+-------------------------------------------------------------------------~--------------------------------------------------------+ 
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